
 



     Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 

     
    
       

 



      

V. Ex.º póde acender um cigarro 

com PONTA MARFIM pelo lado 

da ponta e não encontra dife- 

rença no paladar nem mau sabór 

DE RESZKE 
“VIRGINIAS” 
e “TURKS” 

OS CIGARROS PREFERIDOS 
PELOS 

CANTORES E ORADORES 

A' VENDA EM TODAS AS TABACARIAS 

DE LISBOA E PORTO 

Os preços dos “DE RESKE” “VIRGINIA” e 

“TURK” são 6850 por 20, 15800 por 50, em 

Lisboa, e 7800 e 16800 no Porto. 

Distribuidores em Lisboa, TABACARIA INGLEZA 
Distribuldores no Porto, Mc CRORIE & PEIXOTO 
Importadores para Portugal; H, MITCHELL, Lda 
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Os 

autenticos 

Saes de Fructos 

“SICLA” 
os unicos que não amargam, nem 

Irritam e são superiores aos seus 
similares. 

   
   

  

    
    

a PHOSPHATIN 
misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
é durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. Ee 

Maison CHASSATNG (G. PRUNIER & C%),0, Roe de la Tachori, PARIS 

   

  

       
     

  

Vendem-se nas boas farmacias 

  Exlijam esta marca     PETROLEO em 

  

PARA O CABELO 
Loção fortificante é regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO 17500 

VENDA POR GROSSO 
Agentes depositarios: J DELIGANT, L.“ 

15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA 

    

B. dos Bacalhoelras, 121, 2.º 
LISBOA 

=... 209          
  

(14) 
Microscópios, Micrótomos 
  

DE 

Viena de Austria 

Representantes exclusivos 

para 

Portugal e Colonias 
(Microscópio Reichert) (Micrótomo Minot de Relchert) 

INSTRUMENTOS CIRURGICOS 
Sôros e Vacinas — Laboratórios Mulford de Filadelfia 

Estabelecimentos ALVARO CAMPOS Tela 

Largo do Chiado, 12—LISBOA ars  



  

AUTOMÓVEIS 
OTHERS DODGE B 

  

Requintadamente Elegante— 
Extremamente Conveniente 

Para o automobilista caprichoso, 

que gosta de guiar o seu automovel, 

nada ha tão seductor e tão facil de 
manejar como o Roadster de Sport 

Dodge Brothers. 

Eis um carro digno de apreço, 

tanto pelas linhas airosas do seu 

contorno como pela estabilidade 

tradicional da construcção Dodge 

Brothers. Um carro que alem da 

sua linda apparencia offerece a 
conveniencia de um commodo e 
moderno assento supplementár— 

proprio para dois passageiros ou 

para um creado—, apresentando 
uma trazeira esguia e elegante 
quando é utilizado o assento. 

Este carro está cada vez mais em 
voga em todo o mundo pela sua 
extrema elegancia e reconhecida 
conveniencia. 

ILUSTRAÇÃO 

  
  

BERNARDINO 
LISBOA 

1, Avenida da Liberdade   CORRÊA. Lrp. 
PORTO 

21, Avenida dos Aliados  



   muUsTRAÇÃO ILUSTRAÇÃO 
  

     
m Satie or mos stands de 

  

        

       
      

    

  Pig fre qa de nd a emenda mada 1 da 

  

  nos Doplatoa mera mec damr 
arm rim (opanhay 

Totais 27800800     

   

    

Cantata, tam Ee 48000900 
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O MAIS FINO CAFÉ É O DO 

Café Chiado 
o mais elegante e confortavel de Lisboa 

ALMOÇOS ::: CHÁS ELEGANTES ::: TORRADAS 

  

  

  

GARCEZ, L?* MERCADO INTERNAGIONAL EM LISBOA 

    Chiado, 88 — LISBOA ve PAULINO FERREIRA 

Representantes de Rua Nova da Trindade, 23-25 — Rua da Palma, 95-99 

CONTESSA NETTEL EXPOSIÇÃO E VENDA DIRECTA AO FUBLICO 
e GEVAERT POR CONTA DE FABRICANTES ESTRANGEIROS 

Se SE O Colossal sortimento de SERVIÇOS DE JANTAR 
A malor colecção de aparelhos fotograficos de desde esc. 395$00 

Popensgeimo iolonsda atadas jo mi mortusa, Serviços de café, chá e tollete. Jarras e bibelots 

  

  Chapas, , em porcelana, vidro, biscult e metal. Licorelr. 
A Bnpa Papi o goieaie ndo pol alan Mlmipeche Chavenas para café, chá e caldo. Estatuetas em 

GEVAERT' SS cics menores ic ngratias, biscult e marmore Itallano. Calxas para bolachas, 
DD em todos os aparelhos. bonbons, amendoas, pó de arroz. Relogios em bias 

cult. Tinteiros e serviços para escritório. Copos de 
BAIXA DE PREÇOS NOS APARELHOS vidro, cristal e fantasia. Calxas de papel de carta, 

CONTESSA NETTEL TODOS OS ARTIGOS TEEM OS PREÇOS MARCADOS 

Todos os para fotografia e trabalhos de revelação, Todas as porcelanas 
as e ampliações para amadores são das melhores fabricas da Bavaria e da Bohemia 

            
  

  

BANCO ve PORTUGAL 
Socledade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAT: 13:500:000%800 

SÉDE — Rua do Comercio, 148- LISBOA 

CAIXA FILIAL NO PORTO 

Agências em todas as capitais dos distritos administrativos do Continente 
e Ilhas dos Açóres e Madeira, na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarães, La- 
mégo e Setúbal, e Correspondências privativas em Elvas, Extremoz, Loulé, 

Moura, Olhão, Portimão e Vila Real de Santo António 

Correspondentes nas principais terras do País e mais importantes praças do Estrangeiro 
    

OPERAÇÕES - Doscontos, transferências, omprestimos o oréditos om conta corrento, compra o venda di 
camblais, cartas do orédito sôbre pi estrangeiras, depósitos do dinheiros e valôros e toda: 
transacções que pela natureza especial da sua Instituição lho são pormitidas. 
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Excelsior- Albert 1.” 
(Seis Cilindros “ADEX” de grande luxo) 

  

CHASSIS “hors serie” que anualmente só duzentos 
privilegiados pódem adquirir       

BREVEMENTE: 
1 Torpedo, 4 lugares, SUPER SPORT, de grande luxo, 

três carburadores. 

1 Conduite, 6 lugares, com vidro de separação interior, 
de grande luxo. 

Equipados com: Establlisador ADEX, travões ás quatro rodas em 
sistema diagonal conjugados com serve-frein. Ajustagem Ins- 
tantanea e auto-lubrificação de todas as articulações, etc. 

ESTES CARROS DO MODELO 1927, SÃO OS PRIMEIROS 
QUE VEEM PARA PORTUGAL 

Agentes exclusivos: Sub-Agentes no Sul: 

ALMEIDAS & COMPANHIA, LIMITADA À. M. ALMEIDA, LIMITADA 
Clerigos, 80 43, Rua da Escola Politecnica 

| PORTO LISBOA       e
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Para duplicar a duração e conservar 

“sempre limpos vidros de candieiros, tor- 

cidas, bocais e carburadores de foga- 
reiros de petroleo, etc. exija-se sempre 

PETROLEO 

SHELL   
TRHEFESBON COALZ& OIE FUEL GB 

Rua do Crucifixo, 49 — LISBOA 

Depositários em todo o pais   
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      vi E DEE Sa) 

à Mi 

AUTOMOBILISTAS! 
NUNCA COMPREM GAZOLINA ÁS CEGAS. 

Uma gazolina qualquer não pode dar os bons resul. | 
tados que V Ex. espera tirar do seu carro. | 

Um bom automovel merece uma gazolina de quali- | 
dade superior e um carro usado exige-a. 

Cada gôta de AUTO-GAZO representa mais força 
no motor e mais entusiasmo pelo. automobilismo. 

O seu carro andará melhor se V. Ex.? empregar so 

AuloGazo 
a gazolina 
que inspira 
confiança 

  
VACUUM OIL COMPANY 

15, RUA DA HORTA SECA, 17-LISBOA TELEFONE 980 TRINDADE (7 LiNmas)



Composição E IMPRESSÃO 

Tr. na Exprêsa 
Do Axtanto 

DP, dos Restmiras 

Dimecror 
JOÃO DA GUNHA 

PL 
eo 

        

Propriedade e Edição: 

LA 

Anchieta, 25 — Lisboa 

DirecroR TÉCNICO 
FELICIANO SANTOS 

2Ã O INZ NAL 
o 
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OQUE REPRESENTA PORTUGAL NO CONCURSO. 
NA CAPA; Miss 

MARGARIDA BASTOS FERREIR ão interdita) 
DE GALVESTON  
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wi farto em aniversários de pas- 
samento de homens célebres o 
ano de 1927. Para não ir mais 

longe, na segunda quinzena de fevereiro 

  

comemora-se o bi-centenário de Pesta- 
lo72i, 0 apóstolo da educ: 
é u (como direi 7) bi-centicincoentenário do 
tilósofo Spinoza, nascido em Amsterdam 
de uma família de judeus portugueses. 
Na primeira quinzena de n 

n-se, no mesmo dia, se n 

elementar. 

      

  

  

rço. celebra- 

    

estou em 

  

êrro, os centenários de Laplace, o célebre 

    

astrónomo, autor da Mecánica celeste e da 

Exposição do sistema do mundo, edo fisico 
italiano Vob 

s, por ser o itiventor da primeira 
pilha eléctri 
segunda quinzena de março, a que se 
refere a presente crónica, tivemos o cen- 
tenário de Beethoven e o bi-centenário 
de Newton. 

Deixo aos críticos musicais Beethoven 

de quem dizer que 
minha pelo maior, talvez, entre 
os titans que se propuseram es 

  

. conhecido, entre outras 

coi    

  

a. Por último, nos fins da 

    

    is não sabe: 

   

  

alar os 

céus, não «cumulando serra sôbre serras, 
mas sublevando, à poder de génio, dos 
abismos da eterna dor e do eterno amor, 
vagalhões sublimes de harmonia. 

Suponho que a uma 
leitores da Ilustração não será desagra 

vel. conversar alguns momentos 
peito do ilustre astrónomo e matemáti 
descobridor da ler da graritação universal. 
Mas, não quero deixar de dizer que 
deplorável foi que a comemoração 
Spinoza passasse indiferente as academias 
e faculdades de letras portuguesas. A 
história intelectual de Portugal não é tão 

boa parte dos     

  

res- 

    

  

   de 

      

rica em filós 
qualquer quinh 
que legitimamente nos pertença. Ora 
Spinoza, filho de portugueses, 
diz um dos seus biogra 
feição do carácter português. E Spinoza 

é um dos grandes nomes da história da 

filosofia moderna. A sua vida, absolv 

mente coerente com a sua filosofia, é um 
exemplo: a sua moral é das mais altas 
que se podem conceber 
filosófico, inteiramente dedutivo. partindo 
de definições postas à priori. nã 
compadece com os processos 
reflexão filosófica, toda 
é um dos mais típicos e mais bem orde- 
nados ae uma das formas fundamentais 

de resolução do problema. filosófico 
monismo, dualismo, pluralismo. — Elas 

que possamos desprezar 
    ». por menor que s 

msery     

  

s. mais de uma 

      

       

  

    
se 9 seu método 

    

ctuais de 

  

ia o seu sistema     

12 

são, por ventura, eternas, pois correspon- 
dem à existência permanente de três 
grandes familias de espíritos : os domina- 
dos pela necessidade de unidade, de re- 
pouso completo do espirito numa constru- 
ção logicamente encadeada a um princi- 
pi queles a quem, acima de tudo. 
impressiona, nas coisas, o aspecto — opo- 
sição, luta, antinomia — positivo e negati- 

e repulsão, 

  

    
  

único     
    

   
vo, a 

  

ção e reacçã 
combinação e decompo 
e morte, progresso « decadência, bem e 
mal, prazer e dor: finalment 
tos, mais observadores e críticos do que 
sistemáticos, aptos, sobretudo, a notar as, 
diferenças, a registar a diversidade dos 
sêres e dos acontecimentos. 

Pelo que respeita a Isac Newton, é 
ele um dos maiores gênios seientíficos de 
que se ufana a humanidade, e os ingle- 
ses nutrem por tudo quanto/se prende 
sua memória um verdadeiro culto. Mui- 
tos foram os trabalhos com que contri- 

  

O. atracçã 

  

» nascimento 

    

os espiri 

  

    

  

buiu para o progresso da sciênci 

  

sôbre todos êles, três descobertas avul- 

tam. Uma, a do método das fluxões. de 
logar a uma questão de prioridade entre 
ele e Leibniz, questão hoje liquidada. A 
verdade apurada é que ambos chegaram 
a resultados semelhantes por caminhos 
independentes 
diferentes. 

Outra das si 

a da decomposição da luz por meio do 
prisma, mostrando-a compost 
de diferente refrangibilidade, denor 
dos cores simples 
amarelo, verde, azul, anilado e roxo. Mos- 
trou ainda Newton que todos os corpos 
étectuam a mesma decomposição da luz 
absorvendo umas córes e reflec 

    

    

e tendo pontos de partida   

grandes descobertas foi 

    

de raios 

    

vermelho. alaranjado. 

  

ndo as 

  

restantes. sendo devido a estas últimas a 
que chamamos a 
Quanto esta descoberta tem sido fecun 
da, particularmente no domínio d 
não há ninguém que o di 

Finalmente, a descoberta da lei d: 

umrersal, 
Newton, é um dos exemplos mais típicos 
do métod: istronomia. | 

corrente, a êste propósito contar-se qui 
em Agosto de 1565. tendo sido licen 

dos os estudantes de Cambridge. por efeito 

de uma epidemia, Newton. que se tinha 
retirado para sua casa de Whoolstorpe. 
chando-se, numa noite de luar, sentado 

no seu pomar, viu cair uma maçã; e que 
êste simples facto o levou a reflectir sôbre 

  

nós cor corpos, 

  

pnhe     
    

ritação maior “gloria de 

científico em    

  

    

  

      

    

    
   

   
   
    

     

    

     

   
   

     
    

     

     

   
   

   

     

    

  

   
   

   

a natureza da fôrça que arrasta os cor 
a enquant 

lua e os outros astros não caca 
edota está muito 

  

próximos para o centro da ter 
que 

A     

    

O regres 
Newton estava já de posse da parte 
sencial da sua descoberta: mas como nessi 
data se atribu raio da terra um 

lor superior (um sexto) ao valor exagto 

    

  

lhe sairam de acói 

brito a nã 
» de 168; 

os seus cálculos n 

    

com a teoria, e éle não 'se 

uem. Foi só em junh     

falar dos resultado 
obtidos por Picard na medida de 

1 do meridiano. “Tomou nota & 
casa-tratou logo de re 

seus cáleutos de 1666. Desta vez, 0d 
primento do 
Newton viu confirmada a lei descoberh 
dezasseis anos antes. A su ã 
tão grande que não poude aca 
culos. é pediu a um amigo que 

Viu. depois: que a demonstração, 5 

dadeira para a terra e para a lua, se di 

     

     » da terra era exaclo 

      

como    

  

   as. 
Levando mais lon 

plicou o ach 

  

amento da terra no 

  

a precessão dos equinóxios. o me 
de nutação, o fenômeno das marés. 

Se r. pelo que. respei 
nedota da maçã. o certo é que à 

que por ter 
para que Newton desvendasse o seg 
da mecânica celeste foi, durante muitos 

anos. objecto de um verdadeiro fe 
e quando. em 1826, um furacã 

derrubou. fabricou-se os seus: 

  

  
  a como f 

  

sou cieira 

    

me 

  

  com 
troços uma cadeira q 

  

    mostra dos viajantes qu 
Muito embora 

do, Se 

da 

o culto ve 

é meree concepção filosofiei 
fisica matemática 

na segunda metade do 

culo x1x. porque imp à 
possibilidade de apreender na experit 
um absoluto matemático, uma verda 

independente de tóda a escala parti 

  

ele formava 

abandonada 

    

      
    

de grandeza, a sua obra seientifica. 
maior parte, irrepreensível, é 
ser a base da fisica matemáti     

à astronomia que até então fôra és 
cilmente uma geometria celes 

mecâni 

  

nou-se um celeste.     

José ve Mac vid
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NR ELEIÇÃO DE MISS. PORTUGAL 
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A CE RELCA O 
DIES MISS POR NUCA 
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AR SRS EOIN(O AE) 
DEEM IE SES PO R ATUA 
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MISS PORTUGAL EM VIGO 
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MISS PORTUGAL EM -VIGO 
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O CONCURSO DE GALVESTON 
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ECGIUALIDADEO 
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A GR USA EI DA DES 
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AG NB AD ADE: 

JEAN SARMENT 
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ERESE GRASS NOIR E Sd OPC ESDEASDRE 

  
  

   
 

 



 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

      
FEM TRÁS-OS-MONT)    - — DOIS INTERESSANTISSIMOS ASPECTOS DA ROMARIA DE S. Brás, ex Vita Pequesa (Boricas) 

25
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RE 
A VOGA DOS 

A id 
junto da toilette, de estabelecer 

de harmonizar o con- 

  

um «ensemble» equilibrado, se 
discrepância de côres, de guarni- 

  

ções e de corte, continua no espi- 
rito da moda. É certo que 0 «en- 

esta estaçã   semble» criado pai 

    

não é já.o conjunto mondi 
  sá côr. Não. A toi 

  

posto com 
feminina admite agora várias 

  

lette 

  

côres, desde que elas se 
eli 

O vestido pode ser duma côr, o man- 
   in nte é artisticamente entre si, 

teau doutra, o chapeu 

  

   

  

   

        

    
    
     

    
    

    

    
    

  

     
        
     
    
    
    

    

   

        

        

        

          

      
   

nas tudo isto é escol 
bom senso artistico sufici 
conter tôdas as gamas de co] 

e um pouco   
  

  
47 

  

   
     

     

     
      

       
      

          

      
    

  

    
          

  

          
         
      

  

       

  

         

         

  

     

N É 
«ENSEMBLESH 

brigava, até há pouco, a povoar dp 

  

que 
du-roupa com vários casacos de abas 

    

  

visto que não seria possivel, sem & 
ormas de clegância-estas     ve afronta às 

tir o manteau dum aenser     belecidas, ve   

  

      
aquele para que fôra destinado. 

firmação 
1 Moda é 

    

de critério prático adoptado p 
  reparemos— no intuito de vesrirmos bemy 

sem prejuizo de uma economia bem come 

  

em que hoje nos 

  

permitido vestir uma saia diferente da 

    

ater, um manteau que harmonise com 

    

conjunto formado por Esses dois come 
ponentes duma toilette, embora de outr 

  

ha      completar 0 conj    

  

hede 

  

rostimente à to 

inteligência, 
muito bom. gôsto 

   sumento das cô 
porque todos 

os efeitos ousa- 

entrgicumen   
   repudiados pela 

moda. 
Os modêlos que 

publicamos nesta 
página exemplifi- 

  

     

cam a idea dos 

  

conjuntos modemos. Geralmente escolhe-se a côr mais escura e o tecido liso, ppl 
) se reservam as côres claras e os tecidom      manteau, uo passo que para a vestido 

asia, Constata-se ainda nestes modélos à linha simples, impressionante 
ria dos manteaux de prim cleza dos) 

ham. Nada de peles, de guarnições vistosas. Em coma 

  

de fa 
destinados a passeio, e a 

  

  

  

mente sób a, 
  

vestidos que Eles acom     
  

s, na grande m 

    

pensação, os tecidos são da melhor qualidade e os for 
    » do mesmo tecido que compõe o vestido. Apenas nos manteaux de lux     

de 
figuram triu 

  nados a visitas, saídas de teatro, baile, ete        
  pelas tempera    fantes, com manifesto desprê       

    mómetro, pela calmaria forte das tardes poulhadas de sol, i 
forte, reverberante, dus tardeside verão, emfim
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A CASA PORTUGUESA 
QUINTA DA FRANCELHA 

CAMARATE 

PROPRIEDADE DO SR. DR. FRANCISCO JOSÉ TRIGUEIROS 
DE MARTEL PATRÍCIO 

  

      

  

         

    

        

UM CANTO DO SALÃO 

O TOUCADOR 

    Já 

mero 6 a Ilustração 
no seu nú- 

    

publicou diferentes 

    

aspectos desta in- 

    

teressante ca: 

  

         a Hustre Senl 
D. 
ds; Trigueiros de 

    agdulena 

     

  

Martel Patrício 

  

    
   

tam bém soube re- 
constituir no seu 

    

arranjo decorativo. 
Reproduzimos 

nesta página tre- 
chos das primitivas 
pinturas a fresco 
que decóram as sá- 
las e aposentos prin- 
cipais. 

  

    
     

     
    
    
    
     

   



    

ILUSTRAÇÃO 

Um chafariz é um sorriso claro na vida diária de qualquer povoação fariz lisboeta & de todo o modo sugestivo na urdidura de scenas da rua 6 
o de meandros de intriga bairrista, não menos considerada, por muito refractária que s 

  

Chufariz da Esperança 

o seu habitual semblante. E, quer o chafariz abas: 
milde, pobre de populaçã   

    

ao pitoresco, por muito severo que seja na construç: 

quer refresque a guela sequiosa dum bairro 
citadino, le é sempre uma nota estridula, de pitoresco, de côr e de 
movimento. Nem a importância de utilidade, nem a necessidade de 
toda a hora, igualam, porém, o carácter francamente buliçoso do 

o gentio que em peregrinação aturada vai até ambiente que cr 

  

à bica bemfazeja encher tôda a espécie de vasilhas, 
ainda as mais 

    

ui 

  

sua casa modesta sôfra a inclemência 

da sêde, ouo horror inestético dum so: 
lho mordido e remordido por poeiras 
teimosas em fixar-se, até que o so- 
brado se desfigura em insalubres man- 
chas caprichosas ou que o vestuário, 
de trazer sempre, sôfra o negrume 
duma demora mais continuada, no 
uso de todos os dias! 

Mas, ao observador cuidadoso, em 
cujos olhos baila uma anciedade de pi- 
toresco, não interessa que a água do 
chafariz sirva ao enlêvo da higiene ou 
à ardência das bôcas queimadas pela 
febre, e anciosas de refrigério a uma 
secura ofegante. 

O que perdura na sua atenção é o 
quadro intenso de vida que se desen- 
volve em volta do chafariz, no buli- 
cio da roda humana que o assedia, ou 
o contôrno, a forma, o traço do mo- 
numento, quando êle sai das propor- 
ções reduzidas do marco fontenário 
se dilata em invenções de rendilhado 
ou em limites avantajados que lhe dão 
certa grandeza assinalável. A história 
do chafariz lisboeta & um tratado 
ameno de conversação bizarra, como 
a elegância de linhas de alguns dêles 
é um pretexto ao estudo de épocas e 
de tendências artísticas, às vezes tão 
subsidiadas por Esses pequenos monu- 
mentos onde a acuidade do investiga- 
dor nem sempre se detem, porque o 
temporaro sobra para estas divagações 
de aparente somenos importância! 

E, se a quem recolhe emoções 
curiosas, o ambiente que rodeia o cha- 
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quisitas e que são o exemplo eloglente 
de quanto vale a diligência de quem não quere que a 

            

Chufaria do Carmo 

  

ma aldeola hu- deve ser o cunho monumental que apresentam êsses modestos trabal 
arquitecturais a que a fúria iconoclasta não deu ainda totalmente, 
destruição, ou adulteramento. 

Lisboa, se não &juma cidade exuberante em chafari 

    

   

     

    

      

    

  

    

  

   

  

   

  

   
   
       
   

  

   
     

    
        

    

   
   

    

   

    

   
   

    

     

de factura excepcionalmente aprimo 
rada, não pode deixar de orgulhar-se 
de possuir alguns bem dignos de me 
ção e de reparo a olhos esquadrinhas 
dores.   

  

identemente é a parte velha d 
capital a que mostra êsses espécimes 
de interêsse e natural é que assim s 

jas! não só pela idade dos arruam 
tos, como pelas condições de vida di 
populações, ainda, na sua maioria, 
regime de séculos atrazados. Não 
pode atribuir a êsses chafarizes, um 
antiguidade que faça pasmar as 
soas mais sensibilisadas por estas 
vivescências do passado. E, na gen 
ralidade, também, não sé descobrirá 
neles complicações de factura, ou pi 
tenciosas estilizações de traçado. 
que precisamente caracteriza essas 
simpáticas construções é a sobriedad 

sua feição, é a pura disposição do 
seus elementos constituitivos. Em 
numento isolado, autónomo, decoran 
um largo, ou embebendo-se numa p 
rede forte, o chafariz canta sempre 
alegria da sua corrente de água crist 
lina e a mão, em geral incógnita, 
o lançou à vida da cidade, teve 0 
dado de lhe dar um aprumo sem ênfi 
uma aparência acolhedora, um per 
gracioso e simples! Na Lisboa orient 
como na ocidental há exemplares 
dignos, merecedores de constataçi 
lisongeira. Hoje, a invasão, abel 
para a tradição ulisiponense, das dg 
do Alviela, estancou a seiva pró 
que aviventava a maioria dessas bi 

sinuantes e misericordiosas ao v 

    

  

    

   

           



   
   
     

   

  

    

   

    
    

    
   
   

    

   

    
     

   

    

   
   
    

    

  

     

  

    
   

  

   
     

   
    

   
   

  

   

    

    

  

    
   

   

  

   

   
   
   

    

    

     

fentrou o atrevido esbulho, teem a uíania duma independên- 
ia gloriosa que lhes permite socorrerem achaques humanos 
desenganados dos recursos da farmacopea moderna! É ainda 
egistável o número de chafarizes que recordem a Lisboa an- 
tiga e alguns dêles conservam a fisionomia do seu pitoresco 
passado, como o já famigerado de Andaluz, vetusto, cuja do- 
cumentação epigráfica e armorial atestam a supremacia mu- 
nicipal de tempos idos e o recôndito chafariz que o edifício 
do Coliseu da Rua da Palma roubou pelo seu esconderijo à in- 
discrição do alfacinha e que é um espécime raro das épocas 
de quinhentos e seisc pemfdesde tem 
pos longinquos, pelas virtudes curativas das suas águas cn- 
salôbra- 

as, como 
também o 

da Rua da 
Boa V 

fa, ao 
Conde a- 
rão, mila- 
greiro a 
que tan- 
tos olhos 
mazcla- 
dos de- 
vem ho- 
pas de 
delicioso 
alívio! 

Na orla 

de Alfama 
que corre 
ao longo 
dos cais 

que encostam à margem que vai do Terreiro do Trigo a Santa Apolónia, 
o Chafariz de El-Rei, o de Dentro e os mais que, como satélites, deles 
Se avisinham, dão a essa região buliçosa de pescadores e de tôda a 
Elasse dos homens do mar, uma nota de saciedade gulosa, de vivaz 
Elisposição, porque a multidão parda dos marítimos rodeia Esses pro- 
Midenciais bebedoiros, rumorejando conversas de negócios e gargan- 
feando fados tristes onde passa a negra odisseia da labuta diária! Na 
Esperança, mesmo no comêço da encosta que trepa ao Mocambo olha- 
os, com uma dignidade augusta, o chafariz que se ergue, como um 
frono, e aonde se sobe como u um altar de lausperene. O chafariz da 

E Esperança é um dos mais aprumados de Lisboa. Olha quem, junto dêle 
a, com a notável sobranceria de quem fita do alto! 

No Largo do Carmo, ali mesmo, frente à porta gótica do Convento 
Monde passou o resto dos dias Nuno de Santa Maria, conhecido no século 
por Nuno Alvares Pereira, levanta-se como um pequenino templo, o 
Pairoso chafariz, 
eujas águas en- 
eheram Lisboa 

Ecom a fama do seu 
Esabor c da sua 
frescura. 

    

         
   
   

  

  

tos. Um e outro se imj       

    

  

cu 

  

  

   
  

  

  

  

  

    
    
    

  

Lisboa é ainda 

Mhoje uma terra 
emenda de cha- 

farizes risonhos. 
Podo mesmo di- 
er-se que da de- 
Mastação dos ho- 

e dos tem- 
s, salvou-se 

Êsse aspecto ri- 
lente que é como 

O registador 
movimento da 

jopulação onde 
fazem correr 
suas águas 

ovidenciais. 
  

z das Janelas Verdes 

  Chafariz de EtRet 

ILUSTRAÇÃO 

  

Em sua volto, à aproximação da sua corrente, a língua 
acerada do mulherio solta-se em frases pouco castiças, des- 
prende-se em contos largos de intrigas caseiras e os lábios 
escancarados dessas bôcas mordidas pela necessidade e 
emurchecendo pelo desengano, são o grito agudo duma 
pobreza sofredora que encontra o desabafo da sua miséria 
ao pé do chafariz tranquilo, e aonde se formam assembl 
tumultuosas a que não é estranha a desavença do lar é 
a falta de pão! 

     

      época festiva do ano se calum êsses des- 
mandos 
de lingua- 
gem: o 
mêsdos 
santos po- 
pulares. 
Nessas 
noites os 
ranchos 

    

cam-se de 
bairro 
para bair- 
roca 
água do 
chafariz 
refresca 
os rostos 
empoci- 
rados do 
povo que 
formiga 
pela ci- 

dade durante o dia! São os três santos do mês de junho que realizam 
o acôrdo entre o populacho que canta, dança e passa em claro a 
noite alimentando ainda a tradição do cristianismo, esquecido da vo- 
ciferação inclemente do resto do ano, contra tudo o que revista 

to de crença religiosa. Cessou a intriga bair- 
sta c o desaguisado só se reata quando o chafariz deixou de ser a 

aterra prometida» dum amor feliz e se tornou mais uma vez no centro 
de falatórios incendidos de raiva e abundantes de impropérios. Lisboa 
ainda conserva no seu activo de pitoresco, pouco a pouco a desapare- 
cer, chafarizes que são recordações festivas da alma popular de 
outrora, toques de alvorada das populações que se levantam quando o 
primeiro galo do sítio atra para u manhá que irrompe, o clangor da 
sua salidação metálica! 

2 quando não houver um chafariz a cidade terá emudecido na sua 
grita de séculos, morrido para a existência agitada do borborinho popular, 

porque o coração 
dos bairros humil- 
des terá deixado 
de palpitar tão 
francamente à 
luz do sol que 
tisna as faces li- 
vidas, ou sob a 
scintilação das 
estrêlas que ve- 
lam a multidão 
impaciente que 
espera a sua vez 
comprimindo-see 
invectivando-se. 

E bem basta já, 
para os entriste- 
cer, que às bôcas 
outrora cantantes 
dos chafarizes de 
Lisboa a necessi- 
dade de economi- 
sar tenha imposto 
a ignomínia das 
torneiras. 

  

    
  

      

      

  

Nogueira do Brito. 
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CINEMATOGRAFIS 

  

O belo romance fr aPaluces» de Saint 
Sorny, uma das mi 

literário franci 

cou o seu autor numa fulgurante evidência, foi 
realizado no cinema pelo excelente artista Jean 
Durand, um realizador cheio de compei 
decorador dos n nte equilibra- 
dos, Eis o argumento do sumpruoso filme que foi 
interpretado pela mais célebre «vedeta» fran- 
cesa a linda Huguerte Dutilos. 

jores tiragens do mercado   

  

na actualidad 

  

, obra que 

  

   

    

ais audaciosa 

      

    

  

   Areghi julgam viver um medonho pesadêl 
num aniquilamento nervoso, os seus lábios 

e Areghi e Nadia não podem nunca mais esques 
noite terrível em que se uniram pelã 
ram constância eter: 

e está a terminar 
iu vê surgir uma 

i, pálido e perturbados 
ado por e ês confessa. que 
polícia que o procura culpando-o do ass 

de onde alguns sobre- sassinato dum irmão. Propóe então a Nadiãy 
ja com êle. A sua atitude equi 

ções da sua narrativa fazem 
nascer suspeitas na alma de Nadia que lhe pede 

    unem-se     ma comunhão suprema. paixão e 
Quando a estação clegan! 

, desa- no sump 
Só ao romper do dia os dois amantes dão conta 

realidade. O seu amor fla 

brochou no meio de um mont 

vitimas dum acid 

ser removidos para a cid 

            da pavoro:     

  

ão de cadáveres, noite no seu quarto Aregi 
    de quto-     imion provocado In               ela tempestade e que ali deitados esperavam foge 

  

viventes haviam corrido em busca de socorros. - aterrada, qui 

  

    
voca, as contri 

  

  

  

     

      

      
    

  

        
   

     

  

      

   

     

        

   
umas horus para pensar. 

Mudando então de tática, Areghi torna-se 

Nadia é escrever-lhe uma 
lhe forneça um alibi quanto ao dia 

de seu irmão. Aterrorisada, Nã 
sina e Areghi desapare 

vela-lhe a verdade, O mars 
péis e por êles a louca rap 

  
ameaçador e ob)   

   

    

Mas um acaso 

  

  quês esquece uns p 
âncias sabe que o homem a quem 

uma é um vulg 
sassino e escroc. O pensamento de ter amado 
desvairadamente semelhante bandido, perturpal 
Nadia de tal forma que a prostra com umal 
comoção cere 

  

aventureiro internacional, As 

      

imenso e maravilhoso parqu 

  

er O passado. 
Certa noite, como os ferozes cães de guarda 

tos, o criado faz uma busca 90] 
parque. De súbito, um homem foge da cabana 
do jardineiro, mas os cães ulcançam-no e comb) 
feras terríveis despedaçam-no com os dentes, 
Nadia chega a ponto de reconhecer no infeliz o) 
falso d'Areghi que antes de morrer junto dela 
lhe confessa que voltou porque apesar de tudo) 

estejam ing 

    

  
   

    

Num sumptuoso «Palace» da Côte LAzur, 
Nadia de Hoks, filha do cê 

amorou-se dum jogador cheio de sedução « 
particular encanto, o marquês d'Areghi e nã 
hesitou, por cuusa dêle, em romper com o seu 
noivo, Dick de Me: 
de nobreza de curdcter 

Nadia de Hoks, a quem chamam à rainha dus 
elegâncias, não tarda em desorientar também 
passionalmente o marquês dt 
um joguête n 
Mesmay trava conhecimento com 
órf 
doçura contrastam com a ironia e a vaidade 
Nadia de Hoks. Dick, para esquecer Nadia, pede 
a Mary que seja sua mulher. 
Uma noite, no decurso duma excursão nos 

Alpes, Nadia e Aregt 
terrivel tempestad 
onde passam a noite no meio de uma quanti- 
dade de vultos estendidos pelo solo. viajeiros 
certamente ali recolhidos como êles, que re- 
pousam, inertes. 

Durante tôda a noite, abraçados, Nadia e 

  

bre e rico banqueiro 

  

  

    y, rapaz sincero e cheio 

    

reghi que se torna 

  

suas mãos, emquanto Dick de 
a rapariga   

  

Mary Van Berghen, cuja sinceridade e 
  

    

       , surpreendidos   or uma 
, abrigam-se num casario 
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a amou e ama sempre com loucura. 

  
  

bém em breve começou a sentir o encanto tominador... 

  

O marquês d'Arephi, Len 

  

     

  

       
      
    

     
    

   

    

  

   

   

      

     



    

   

    
     
   
    

  

   

    

   

  

Dick de Mesmay vive sózinho e desamparado, 
porque Mary V 
quando reconhece 
a única paixão sincera do noivo. 

Nadia sabe da situação de Dick e pede- 
Elhe que a oiça. Quando o bom e sincero ra- 
paz a vem visitar, Nadia lança-se-lhe aos 
pés, pede-lhe que lhe perdoe e suplica-lhe que 

n Berghen entrou num conventc     

  

que Nadia continuava a ser 

& não abandone pois que u vida a enche de 
pavor. Dick perdôa à noiva doutrora e começa 
à fazer-lhe visitas muito espaçadas que em 
breve se transformam em constantes entre- 

ança mútua de que o t 

  

istas com a esp 
e 
mento. 

E durante Este tempo, no gigantesco e sump- 
fuoso «Palace» como 
nuará com a regularidade d 

  

  

  

rize tôdas as feridas e lhes traga o esque   

  

» convento, a vida conti-         
ágio: danças,   

«Joanne d'Arc» será o cinematografista que 
lançou de Gastyne, o roumeno Natan e a pro 
dução será distribuida por Aubert. 

O célebre melod 
em Portugal por CI 
e o artista espanhol Er 
ao &eran pela aM 
tagonista, secund 

ama «Mr. Wu» que já vimos 
mente Pinto, Carlos Santos 

Vilches, foi levado 
    

  

tro» com L.on Chaney no pro- 
do por Rente Adorée. 

    

Final 
tista russo, 

nte, Ivan Mosjoukine, o grande 
val 

Spa 

    

a da Universal, 

    

nos Estados Unidos. No se   começo 

  

primeiro filme tem como primeira figura 

  

  

    

    

    

   

    

    
    

    

   
    

   

   
   

Geias, no primeir 
imilde refúgio dos 

Natan.) 

rações e meditações no hu- 
siludidos da vida. (Edição    

“Adolpho Menj 
pátria 
Ee que Charlie Chaplin lunçou estr 
fio seu grande til 
primeira figura masculina da 
Elcaba agora de renovar o seu con! 
DE famosa manufactura que lhe 
lares por cada filme executado ou sejam 
Eparcos 1.500 contos. Como o genial artista fara, 
Épelo menos, por contracto, quatro filmes, temos 

À frioleira de seis mil contos de réis!t... 

    unca consegui 
dosament 

     ne «Opinião pública» é hoje a 
Paramounto 

  

    pagará 75. 
     

    

Eleanne d'Arc» será um dos maiores filmes 
ki cinematogratia europeia. Sem ter com a 

lização de Cecil B. de Mille 0 minimo ponto 
contacto, a vida da «pucelle» de Orlcans, 
será produzida em Frans 
argumento de Jean Joseph Frappa e o seu 

iealizador será Marco de Gastyne que se nota- 
filisou com «A custelá do Libano». O editor de 

  , terá como base,     

    

ILUSTRAÇÃO 

  

Propôs entuo a Nadia que fuglsse com Ble. .. 

da Mary Philbin e Eduard Sloman 
As 

no melodrama «Sangue polaco» e já 
que lhe será confiada a parte de pro- 

«O homem 

    

   

       

  

uir será dirigido por   

que ri de Vitor Hugo, 
ada ao maravilhoso Lon Cha 

ney, quando êste fuzia parte dos elencos de Car 
Laemmle, 

  

n Phillip Sousa, o músico po:    se tem celébrisado na Amé 
dirig y 

«Famoues-Players» ! 

   

  

e cinema Roxy 

      

tal o valor do nosso   
   compatriota como atracção para o público, que, 

ria não vacilou em lhe pa    a firma proprie 
       »r semana, ou seja a ba 

sete dias para reger dan- de duzentos contos    
ças modernas e   

  
  neo executantes!     

  

      como no huiilds convento corria.n as ISgrimas e se 
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CHAVES — Marcess po Tamega — O Castro      



    

    
   
      

        
   

     

    

    

    
   
    

    

     

  

     

     

    

     
   
   

    
   
     

    
   
    

  

   

        

    

Sim, minhas senhoras e meus senhores, os su- 
Postos unimais jurássicos, monstros que encarni- 

à gadamente perseguiriam edevorariam os maiores 
ferus da actualidade, existem ainda! (E: 

elamações: Lórias! —A prova! — À questão! 
E Como é que o sabe?) Como o seit 

fúgio, sei 
porque os vi. (Aplausos. Ruido. Uma voz 
mentiroso !».) Chamam-me mentiroso ? (Ri 
osos assentimentos). Ouvi eu, na verdade, 
Alguém chamar-me mentiroso? A pessoa que 

im me chamou que tenha a bondade de se 
Plevantar e de se dar a conhecer. (Uma voz: 

ui está ela». Inúmeras mãos levantam ao 
ar, por cima dum grupo de estudantes, um ho- 

inho inofensivo, de óculos na ponta do nariz, 
batendo-se com tôdas as suas fórças). O se 

ahor ousou chamur-m ii 

  

  

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

do, que logzo desa: 
arece como um diabo de mágica). Se há aí 
guém que c idade do que afirmo, 
pderci explicar-me com êsse alguém, depois. 

sessão. («Mentiroso!v) Quem foi que disse 
Isso? O) pobre homenginho, apesar de uma resis- 

eia enorme, é novamente levantado ao ar). 

eu chego a ir ní abaixo. .. (Um córo geral, 
entôa a canção «Desce, amor, desce», in- 
ompe, por momentos, a sessão ; 0 presidente, 
Pé, agitanto ambos os braços, parece mar. 

ar o compasso. Challenger, congestionado, 
ERarinas dilatadas, a barba eriçada, está na crise 

frenesi de Besesk, o herói scandinavo, quanto 
la os campos de batalha). Sempre as grun- 

és descobertas esbarraram contra a mesma 
redulidade, vinco ignominioso duma geração 
insensutos. Postos em presença dos grandes 

os não tendes a intuição, nem sequer a im 
inação que vos ajudem a compreendê-los. Só 
abeis cobrir de lama os homens que arriscam 

a própria vida para rasgar novos horizontes à 
Eiência. Perseguis os vossos profetas: Galileu, 
win e e (Hilaridade prolongada. In- 

ipção completa). 
Tornava-se impossível traduzir em rápidas 

Enotas o estado caótico da assemblea. Atemori 
s pelo barulho, já muitas senhoras tinham 
do, precipitadamente, em retirada. Velho- 

niçavam-se como os estudantes 
té dos mais respeitáveis — que, 

Pé, o punho em riste, ameaçavam o im 
te professor. Tôda a sala espumava, rugi 

& borbulhava como uma colossal chuleira de 
ja a ferver. Challenger avançou um passo, 
Fantando a mão. E a sua atitude tinha tanta 

fo empolgante e viril, que pouco a 
co O ruido acalmon sob o império do seu 

ir e do seu gesto. Elo reclamava silêncio 
viram-no. 
“o Não os demorarei — disse Ele — porque não 
ale a pena. A verdade é a verdade. As mani 

fações hostis de alguns moços desmiolados 
Ee, infelizmente, também de algum desmiolado 

s = +--1--+-— nada provam em contrário. 
Pretendo ter aberto um novo campo à sciência. 
fintestam o facto ? (Risos) Pois vou pôl-os en- 

a parede: Querem encarregar 
n s das pessoas presentes de, como 

delegadas da assemblea, irem verificar a ver- 
e do que afirmo ? 

O velho professor de anatomia comparada, 
ister Summerlee, levantou, na platéa, à esgal 

figura, bem caracteristica pelo seuardeaze- 

    

    

     

  

    

     
  

       

        

   
  

  

  

  

  

  

    

GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
YYUY por Conan Doyle 

(Continuação do n.º 31) 

Jume e pelo seu rosto emaciado de teologo e 
disse desejar preguntar ao professor Challenger 
se os resultados, a que aludira, tinhum sido 
colhidos por êle numa viagem que, dois anos 
antes, tinha empreendido uo alto Amazona: 
proiessor Challenger respondeu que sim, Sum- 
merlee desejava ainda saber como é que 0 pro- 
fessor Challenger pretendia ter feito descober- 

s em regiões visitadas antes dêle por Wallace, 
Bates e outros exploradores, cuja reputação 
seientifica estava de há muito estabelecida. 

O professor Challenger, em resposta, disse 
que o senhor Summerlee parecia confundir o 
Amazonas com 0 Tamisa, se bem que, na ver- 
dade, aquele fôsse um rio mais considerável e 
que talvez o senhor Summerlee tivesse inte- 
rêsse em ticar sabendo que entre o Amazonas € 
o Orenoco, rios que se comunicam, mediavam 
numerosas milhas e que, portanto, num espaço 
assim tão vasto uma pessoa podia muito bem 
descobrir uma coisa que tivesse escapado a ou- 
tra pessoa, 
Summerlee retorquiu, com um sor 

ácido, que conhecia a diferença entre o 7 
e o Amazonas, diferen: tia em po- 
der possuir todos os meios de verificar qualquer. 
asserção acêrca do primeiro dêsses rios, o que 
iá não lhe aconteciu relativamente ao segundo. 
Ficaria muito grato ao professor Challenger se 
êle lhe quisesse indicar a latitude e longitude 
da região, onde se podiam encontrar animais 
pre-históricos. 

Challenger respondeu que certas razões o le- 
vavam a guardar para si essas indicações, mas 
que as forneceria, com garantias especiais. a 
uma comissão escolhida entre o auditório. 
Aceitava mister Summerlec fazer parte dessa 
comissão e ir pessoalmente verificar a veraci- 
dade das declarações sujeitas a inquérito ? 

— Aceito! — disse Summerlee, por entre as 
exclamações da assistência. 

Pois eu — acrescentou Challenger — com- 
prometo-me a fornecer-lhe todos os elementos, 
qu devem guiá-lo nas suas investigações. To- 
avia, como mister Summerlee vai verificar as 

minhas declarações, parece-me natural farê-lo 
acompanhar de algumas pessoas que por sua 
vez verifiquem as dele. Não ocultarei que a em- 
prêsa oferece dificuldades e perigos. Mister 
Summerlce tem necessidade de um companheiro 
mais novo. Há alguem que se ofereça ? 

É assim que surgem as grandes crises da 
existência. Certamente, ao entrar na sula, eu 
não podia prever que ia ao encontro de uma 
aventura como nunca sonhára. O que se me 
apresentava não era «o tal ensejo» de que falara 
Gladys? inha-me aconselhado a que par- 
tisse 1 Pus-me de pé e falei. Tarp Henry. a meu 
lado, puxava-me pela manga e eu ouviá-o mur- 
morar: «Sente-se, Malone! Não esteja a fazer 

ura de imbecil diante de tôda esta gente !» 
Ao mesmo tempo dei conta de um homem alto, 
delgado. com o cabelo côr de cenoura, também 
de pé, algumas filas mais adiante, e que me 
olhava com cólera. Mas cu não cedia e todos os 
meus discursos, obstinadamente, cheguvam & 
mesma conclusão: 

— Eu partirei também, sr. presidente! 
— O nome? O nome ? — gritou a assistência. 
Chamo-me Eduardo Durnn Malone e sou 

repórter da Daily Gazette. Querem uma teste- 
munha desapaixonada ? Aqui teem uma ! 

  

  

     

    

   
   

      

  

          

            
  

  

     

    

      

E o senhor ? — preguntou o presidente ao 
meu rival — Como se chama ? 

— Lord John Roxton. Já subi o Amazonas. O 
conhecimento que tenho de tôda u bacia dêsse 
rio dá-me preferência neste inquérito. 

- E. facto— disse o presidente - que lord 
John Roxton disfruta, como caçador e como 
viajante, uma reputação mundial, mas por ou- 
tro lado não deixaria de ser conveniente asso- 
ciar a esta emprêsa um membro da imprensa. 

Nesse caso — disse o professor Challenger 
coproponho que a assemblea indique Estes 
senhores para acompanharem o professor Sum- 
merlee na viagem que empreender para 
verificar a veracidade das minhas declarações 

E assim, por entre berros e gargalhadas, se 
determinou o nosso destino. Um tanto aturdido 
pelo pêso da responsabilidade que acabava de 
assumir, deixei-me arrastar pelu vaga humana, 
que rolava em direcção 4 porta. Quando saí, os. 
estudantes acumulavam-se na rua e por cima 
da multidão um braço começou a brandir um 
guarda chuva, que se levantava e abatia pesa- 
damente, mas, enfim, o automóvel do professor 

allenger largou, satidado por manifestações 
de vária ordem e eu encontrei-me a caminhar 
sob as luzes de Regent Street, só, pensando na 

inha Gladys e preocupado com 0 que o futuro 
me reservaria. 

Poucos passos andados, senti que me tocavam. 
no cotovelo: voltei-me e vi cruvados em mim, 
os olhos duros do homem delgado e alto que se 
tinha oferecido para participar comigo nesse 
extranho inquérito. 

o sr. Malone, creio eu? — 

        

  

      

     

    

    isse-me. 

      

tamto de Nepoleão Ht, um tanto de D, Quichote...       

       



ILUSTRAÇÃO 

Três vultos, envoltos em impremiávcis. 

Acompanho-o. Moro. precisamente para êste 
lado, em Albany. Quere fazer-me o obséquio de 
me dispensar meia hora de atenção? Tenho 
umas coisas a dizer-lhe... 

CAPITULO VI 

FUL O FLAGELO DE DEUS 

Voltâmos a esquina de Vigo Street e tom: 
mos por uma galeria, que se abria a um dos 
lados. desta rua, uo fim da qual lord Roxton 
empurrou uma porta e deu volta a um comu- 
tador, acendendo-se, a Esse movimento, nume- 
rosas lâmpadas eléctricas, com tulipas de côr, 
que agunidaram de luz avermelhada uma vasta 

'erido parado, na entrada, a minha pr 
meira “impressão oi a dum interior dum con- 
fôrro e elegância extraordinários, mas em que 
dominaya “a “energia masculina. O luxo dam 
homem de fino gôsto misturava-se à desordem 
desleixada dum celibatário: Peles sumptuosas, 
esteiras extravagantes e variegadas vindas de 
algum bazar do Oriente, estavam dispersas pelo 

    

     

  

     

  

   
  

        

      

chão; quadros e gravuras, raras e custosa: 
pendiam das paredes; retratos de jogadores de 
abox» e de dançarinas e aspectos de corridas 
de cavalos alternavam com um voluptuoso Fra- 
gonard, um Girardet marcial é um Turner so- 
nhador. 

Por sôbre esta magnifica miscelânea amon- 
toavam-se troféus de tôda a espécie, que me 
recordavam que lord Roxton fôra um dos sport- 
men é dos atletas de mais nomeada do seu tem- 
po. Axis remos cruzados por cima do fogão de 
sala, um azul escuro e outro côr de cereja, evo- 

am 0 velho campião de Oxford e do Lean- 
der Club e. junto dos remos, os floretes e as 
luvas de «box» “itestavam a supremacia do 
esgrimista e do pugilista. Tôda a sala estava 
guarnecída, erp volta, por cabeças de peças de 
caça grossa, as mais belas que um caçador 
pode abater em todos Os paises do mundo, do- 
minando tôdas as outras uma das mais raras, a 

      
  

     

    

   
    

  

  

3%   

do rinoceronte branco do 
Zado, trombuda e desde- 
mhosa, 

Um fdfo tapete vermelho 
forrava o chão. Ao centro da 
sala estava uma mesa Luis 
XV, negro e oiro, e sôbre 
êste móvel precioso e vene- 
rável, que Os vincos dos co- 
pos é as queimaduras dos 
charutos deshonravam, ha- 
via um serviço de fumo, de 
prata, junto do qual reluzia 

  

   

  

um licoreiro. Sem descerrar 
os lábios, lord Roxton pegou 
num sifão, encheu dois gran- 
des copos, indicou-me uma 
cadeira, pôs-me na frente 
uma das bebidas que aca- 
bára de preparar, ofereceu- 
-me um enorme «havano» e, 
sentando-se também pôs-se 
a examinar-me, durante 
muito tempo, cara a cara, 
com os seus olhos audazes, 
scintilantes e limpidos, que 
tinham o azul frio dum lago 
gelado. 

Através da ligeira névoa, 
que entre nós estendia o f 
mo do meu charuto, eu ia 
surpreendendo os pormeno- 
res daquela fisionomia, com 
gue já me familiaristra em 
fotografias: o nariz agudo, 
as faces fatigadas é frouxas, 
o cabelo dum louro acobrea- 
do rareando na fronte e nas 
temporas, o bigode frisado 
e viril, à barbicha termi 
nando em ponta, prolongan- 
do,o queixo saliente: um 
tanto de Napoleão HI, um 
tanto de D. Quixote e ainda 
algum tanto do fidalgo inglês 
de provincia, vivo, ágil, 
apaixonado pelo ar livre, 
por cáes e por cavalos. O 
vento e 0 sol tinham-lhe cur- 

tido a pele. Os sobrolhos espessos e salientes 
davam-lhe ao olhar um ar quási feroz, sob o 
aspecto enérgico da fronte sulcada de rugas. 
Magro, mas vigoroso, muitas vezes provára já 
que poucos homens na Inglaterra eram, como 
êle, capuzes dum esfôrço prolongado. Media 
sete pês de altura, mas a largura dos ombros 
fazia-o parecer mais baixo. Era assim que cu o 
estava vendo, enquanto êle, mordiscando o cha- 
ruto, me observava também fixamente, num 
longo e pesado silêncio. 

— Com que então, meu caro senhor — disse 
êle, finalmente — atirámo-nos de cabeça? Eu 
suponho que, ao entrar na sala, não lhe passava 
pelo espírito”. 

— Não levava idea nenhuma sôbre o nosso 

      

   

  

      

  

  

   
    

    

  

agora eis-nos metidos na água 
até o pescoço. Ilá três semanas cheguei da 
Ugunda, escrevi para um certo cantinho da 
Escossia que me agrada, aluguei casa, assi 
o contracto... Tí um caso curioso, não é ver- 
dade? E o senhor? 

h! quanto a mim, isto faz parte da minha 
ou jornalista, na Gazeite. 

oi, com efeito, 0 que O senhor disse, 
quando se ofereceu. E a propósito vou pedir-lhe, 
se me permite, o seu auxílio para uma pequena 
tarefa. 

      

   

    

   
— O senhor não recua perante um risco ? 
— Mas que risco? 
— Ballenger. Espero que tenha ouvido falar 

de Ballenger 2 
Não ouvi. 

—Mas onde tem o senhor vivido ? Jack Bal- 
lenger é 0 primeiro gentleman-sider do norte de 
Inglaterra. É ampo plano, mas 
êle bate-me nos obstáculos. Tôda a gente sabe 
que, quando acaba os seus períodos de prepar: 
ção, bebe sem conta nem medida, chamando 
le à isto atirar a médiav. O pobre homem está 
atacado de loucura furiosa, desde terça-feira 
Os médicos não respondem por êle se não se 
consegue tazer-lhe ingerir algum alimento, ma: 
como se dê e caso de êle não sair da cama, de 

   

  

     

        

    
   

  

     

    

  

     

    
   

     

    

   

     

    
   

    

   

   

    

     

   
    

    

     

  

     

    

     

  

   

     
    

    

    

  

    

   
   

ter o revólver debaixo dos lençois e de promes 
ter seis balas no corpo do primeiro que se lhe. 
aproximar, os criados, naturalmente, póem-se, 
em greve. 

«Ô nosso Jack tem mão firme e quando dá 
amatar. Mas, diga-meo senhor: pode consentir-se. 
que se fine desta maneira um vencedor do 
mio Nacional ? 
—O que quere fazer? 
& Queria, com a sua ajuda, atacá-lo de ime! 

proviso. Podemos até ter a sorte de o apanhara 
dormir. Na pior das hipóteses, le só conseguis 
rá atingir um de nós e o outro poderá então do- 
miná-lo. Se conseguirmos envolvê-lo com O trãs 
vesseiro, administrar-lhe-hemos, por meio duma 
sonda, o alimento que deve salvar-lhe a vida. 

ra, na verdade, um caso grave, êsse, que vi-, 
nha surpreender-me no exercício da minha pros 
fissão. Eu não me gabo de ser um bravo e a minha 
imaginação irlandesa transforma-me sempre O 
desconhecido em fantasmas, mas, ao mesmo teme 
po, tenho o horror da cobardia e o mêdo de pai 
cer coburde. Como o huno da história, eu era € 
paz de me lançar num precipício, 
para tal me provocassem e, fazendo-o, a 
mais a um sentimento de orgulho do que a um 
rasgo de coragem. 

Assim, ainda que todos os meus nervos estives-) 
sem arrepanhados com a idea daquele louco al- 
coólico, que eu imaginava lá em cima, no 
quarto, foi com o maior desprendimento 
respondi que estava pronto para o que fôsse p 
ciso. As inquietações. que lord Roxton julgou d 
ver ainda manifestar, só serviam para me aci 
rar. 

— Não é com palavras que as coisas se 
de fazer — disse eu. — Vamos! 

Levantámo-nos, mas logo, com uma rizadinha 
satisfeita, batendo-me pancadinhas no peito 
obrigando-me novamente a sentar, êle excl 
mou 

— sto vai bem. meu rapaz! O senhor sei 
para O nosso caso. 
Olhei-o supreendido. 
— Eu próprio tratei esta manhã de Jack 

lenger: por felicidade le disparou com mi 
pouco firme e a bala atravessou-me simplesmen 
a manga do «kimono». Atirâmos-lhe um ci 
para cima. Deve poder levantar-se dentro d 
oito dias. Não me fica querendo mal, não 
verdade? Aqui entre nós, eu considero mui 
séria esta expedição à América do Sul e qu 
ter por companheiro um homem em quem o 
coniar. Estive a medi-lo e o senhor não desm 
receu no meu conceito. Lembre-se de que temo 
que dividir entre nós dois todo o trabalho, porqu 
no que respeita o velho Summerlce temos q 
começar por alimentá-lo ao biberon. À propósiio: 
o senhor & aquele Malone de quem se diz q 
é já um dos melhores jogadores de rugby 
Trlanda 2 

«A sua fisionoinia não me é estranha. Sal 
caso de fôrça maior, não me falha um match de 
rugby, que é o jôgo mais másculo dos que 
da temos. Mas não o trouxe até aqui para: 
falar de sport. Temos que tomar algumas re 
luções. Aqui está, na primeira página do! 
à lista das partidas dos vapores. De quarta: 
a oito dias há paquete para o Pará e seo 
e o professor não virem nisso inconvei 
poderemos tomá-lo.... em, enterder-me-heick 
êle. E a respeito do seu equipamento £ 

— O meu jornal encarrega-se de tudo. 
—O senhor mancja uma espingarda ? 
— Como um autêntico «territorial» de 
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ão mal como isso ? O" senhores! 
será que o maneio da espingarda é al 

que prende a atenção dos rapazes 
enxame de abelhas sem ferrão! Havei 

fazer uma linda cara quando, mais dia 
dia, vos vierem tirar o mel! É bem necess 
na América do Sul, saber meter a arma à cg 
porque se o nosso amigo, o professor Ch 
Ber, não é um mentiroso nem um doido, nós? 
Tegressaremos sem termos assistido a estranh 

        

  

sucesssos. Ora vejamos, 
Dirigiu-se a um armário de carvalho, al 

do de par em par as portas, No interior, es 

  

las paralelas, os canos de numerosas espingá 
das brilhavam, semelhando tubos dum drgio, 
—O que escolherei paru si, 
Uma após outra, foi tirando uma série den 

gnificas carabinas, que abria e fechava, comi 
ruido sê iando-as, como uma mãe é 

   

 



    

      

  

    

        
   
   

    
    

  

   
    
     

     

    
    

   

  

   
   
    

   

    

  

    

    
    

  

     

      

   
   

     

    

    

     

   
   

     

    
   

  

     

“rieia os filhos, antes de as tornar a pôr no seu 
lugar. 

= Aqui está uma «lBland Express», cal 
577: Foi com esta que aba: 
indicava. com os olhos o. rinoteronte branco, 
Mais dez jardus e era êle que me juntaria à sua 
colecção. 

    

  

Neste combate o fraco encontra salva. 
Dum cone plimbeo ho voador poder, 

  

  

«Creio que conhece o seu Gordon, o poeta do 
cavalo e du espingarda, que canta e mancju com 
igual felicidade. Mas aqui temos nós uma bela 
irma: cubre 470, alça telescópica, ejector 

* duplo, 150 jardas de alcance. Servi-me dela no 
Peru, há uns três unos, contra os exploradores 

| de escravos. Fui, nesse pais, o flagelo de Deus. 
Nenhum Livro Azul menciona o caso, mas cu 
posso garantir-lho. Há momentos na vida, meu 
Tapaz, em que temos de nos ocupar de questões 

“de justiça humana, aliás sentir-nos-iamos pouco 
“limpos de consciência. Fiz guerra por minha con- 
ta, declarei-a cu próprio, paguei-a do meu bôlso| 
é rematei-a sózinho. Cada uma destas arn 
Corresponde à morte de um traficante de es- 
eravos. Aquela, a maior, foi para o mais feroz 
fl todos, Pedro I.opez, áue du matei muma U 

ina do rio Putomayo. Mas espere! Está aqui 
ima que lhe serve. 

É tirou do armário uma bela carabini 
incrustações de prata. 

= Arma de precisão, coronha almofadada de 
borracha, cinco cargas no depósito. Pode fiar- 
=se nela — acrescentou, dando-me a carabina 
& fechando o armário. 
Diga-me — con! 
ar-se— o que 
nger ? 
=Foi hoje a primeira vez que o vi. 
== Também eu.No fundo, é patusco istoda gente 

embarcar assim, sem mais nem menos, levando 
Carta de prego dum homem que nem um nem 
otro conhecemos. O professor tem uns are: 
pos o arrogante e parece que os cole; 
o 
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uou êle, voltando a sen- 
abe a respeito do professor Chal- 

    

  

  

  

  

que o senhor tem pela questão ? 
Gontei-lhe, abreviadamente, as minhas aven- 

turas dessa manhã, que êle ouviu com tôda à 
atenção. Em seguida pegou num mapa da Amé- 

iea do Sul e desenrolou-o sôbre a mesa. 
Ireio que Challenger só lhe contou verdade 

Esdeclarou lord Roxton, gravemente. — Tenho 
fuma autoridade pura lho afirmar. Eu gosto 
jenso da América do Sul. Olhe para ela: é 0 
is vasto, o mais admirável bocado do nosso 

laneta. Ainda é mal conhecida e nada se pode 
ser do que o futuro lhe reserva. Percorri-a de 
nta a ponta, nela passei duas estações sêcas 
indo, como lhe disse, andei gucrreando os es- 
agistas e ouvi por lá narrativas do gênero 

"daquelas de que Challenger lhe falou, tradi 
Fndias, que tinham, sem dúvida, um fundo de reu- 

ade. Quunto mais se explora Este pais, mais 
Éos convencemos de que tudo nêle é possivel. 
Viaja-se, ao longo dos rios, seguindo-se estreitos 
dirilhos, para fora dos quais tudo é mistério. 
Olhe, aqui, em Mato Grosso — e passeava o cha: 

o fumegante por cima do mapa — e ali, na- 
le Ângulo onde três países enfronteiram, nada 

por mais estranho que fôsse, me surpreenderia. 
Como disse há pouco o nosso homem, existe por 

um curso de água de muitas milhas, que cir- 
“gula através duma floresta-que tem quási a sur- 
perfície da Europa. 
* «Nós os dois podiamos estar na grande floresta 

ileira e, no entanto, mantermos entre am- 
para a Escóssia da Tur- 
into,o homemapenastem. 

to, aqui ou acolá, uma verêda, acrescendo 
q rio sobe por vezes até cêrca de quarenta. 
e metade da região transforma-se num pân- 

nO insuperável. Porque não admitir que uma 
gião assim possa ocultar algo de extraordiná: 
Porque não seremos nós quem o descobrirá? 

ue— e a sua face irradiava felicidade 
teremos por lá as grandes sensações da caça, 

são o sal da vida. Os riscos da cuça só por 
provocam o prazer de viver e sem êles torna- 

imo-nos moles e sensaborões. Para mim, nada há 
no às grandes extenções que se percorrem de 

ma em punho, em busca de qualquer corsa que 
merece ser procurada! Já experimentet a 
o steeple-chass,os eroplunos, masa caça 

grandes carnívoros é ainda para mim, como 

  

   

    

  

  

  

  

  

    

  

     
   

   

  

para outros os delicados piteus, uma volúpia 
sempre nova. 

É lord Roxton dava estalinhos com a língua 
gulosamente. 

Talvez me tenha demorado demais na des- 
crição desta entrevista, mas lord Roxton vai 
ser, durante muito tempo, meu companheiro e 
por isso pretendi descrevê-lo tal como o conheci 
nessa noite, com a originalidade dos s 
dos, das suas ideas e das suas palav 
gação de ir uo jornal fuzer o relato da sessão 
iorçou lord Roxton, 
sob a claridade rosada das lâmpadas, entreti 
nha-se a untar a sua espingarda e 
sando nas nossas próximas aventuras. Decidid 
mente, para partilhar comigo os perigos prová- 
veis que me esperavam, eu não poderia encon- 
trar em tôda a Inglaterra um cérebro mais 
calmo e um cor: udacioso. 

bem q do pelos uconteci- 
mentos excepcionais dêsse dia, fiquei ainda uma 
parte da noite a conversar com Me. Ardie. Ex- 
pus-lhe os fuctos de forma que êle julgou de seu 
dever expô-los. por sua vez, no dia seguinte, ao 
director, sir Jorge Weaumont. Acordamos em 
que eu enviaria ao jornal descrições pormenor 
sadas da minha viagem, que estas descrições 
revestiriam a forma de cartas dirigidas a Me 
Ardie e que q Gazette as publicaria à medida 
que iôssem chegando ou as reservaria para lhes 
dar ulterior publicidade, conforme o professor 
Challenger quisesse, porque nós desconhecia- 
mos ainda as condições que êle devia impor, 
ao fornecer-nos os elementos para nos dirigir 
mos ao ignorado pais. Interrogâmo-lo pelo tele- 
fone: começou por barafustar contra a imprensa 
e terminou por prometer que, se lhe dissessemos 
qual o vapor em que tencionavamos embarcar, 
nos daria, à paruda, as indicações que lhe pa: 
recessem convenientes. A uma segunda cha- 
mada responderam-nos 
os queixumes da mulher 
de Challenger, dizendo- 
-nos que êle estuva muto 
encolerisado e pedindo- 
nos que o não exusperas- 
semos mais. Uma tercei- 
ra tentativa, mais turde, 
pelo dia adiante, deu 
em resultado um baru- 
lho medonho, a que se 
seguiu logo O aviso da 
estação central de que 
o aparelho telefónico do 
professor Challenger 
estava inutilisado. Re- 
nunciêmos. 

Doravante deixo de 
me dirigir directamente 
ao leitor e se tiver de 
continuar a falar da mi- 
nha pesou será por in- 
termédio do jornal, que 
represento. Deixo” nas 
mãos do meu director 
estas quantas página 
imples prefácio da h 

tória da mais surpreen- 
dente expedição que 
mais se empreendeu. 

Se eu não voltar a In- 
glaterra, saber-se há por 
elas, ao menos, como o 
empreendimento se or- 

anizou. É no salão do 
Francisca, da compa- 
nhia Booth, que tomo 
ainda estas notas, que 
irão, por intermédio do 
piloto, dormir no cofre 
de Mc Ardle. 

Gostava de terminá- 
las com um quadro, que 
é a última recordação 
que levo do meu pais. 
Uma manhã brumosa é 
fria do fim de primave- 
ra, uma chuvinha pene- 
trante e glacial e três 
vultos que, envoltos em 
impermeáveis reluzen- 
tes de água, se encami- 
nham, através do cais, 
para à ponte de embar- 
que de um grande pa- 
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uete, em cujo mastro flutúa O sinal de bota- 
fora. “À frente, caminha um carregador, empu 
rando um carrinho em que se acumul 
mantas de viagem e urmas. O profé 
merlee, esguio, melancólico, arrasta as pernas 
curva a cabeça, como que esmagado de triste, 
lord Roxton, pelo contrário, avança em passo 
lesto e o seu rosto ossudo resplandece entre o 
«cache-col» e o boné de caça, que lhe cobre a 
cabeça; quanto a mim, tôda à minha pessoa de- 
ve, sem dúvida, respirar alegria, por terem ter- 
minado as inquietações dos preparativos e 0 pe- 
zur dos apartamentos. Ão chegar 40 vupor, ou- 
vimos um berro, por detrás de nós. O professor 
Challenger prometera estar comnosco à partida 
e vimo-lo vir, a tôda a pressa, juntar-se a nós, 
bufando, vermelho e furioso. 

— Não, obrigado, — disse-nos Ble — prefiro não 
ir a bordo. Tenho poucas palavras a dizer-lhes 
e posso fazê-lo aqui mesmo, perfeitamente. Não 
vão pensar que lhes fi igação pela v 
tem que vio fazer, porque me é completamente 

indiferente. A verdade é a verdade e nenhuma 
das vossas narrativas poderá afectá-la seja qual 
fôr a emoção que suscite, seja qual fôr a curio- 
sidade que satisfaça, curiosidade, de resto, de 
gente sem importân 

«Neste sobrescrito lacrado encontr 
nhores as minhas instruções, para por elas gui 
rem a sua conduta. Só o abrirão quando che- 
garem a uma cidade do Amazonas, chamada 
Manaus e sómente no dia e hora indicados no 

o-me, claramente, entender 
Confio da honra pessoal de cada um dos senho- 
res o respeito pelas minhas condições. Ni 
nhor Malone, não faço restrições para 
respondência, pois a sua viagem tem 

peço-lhe que não indi 
lguma que res; 

        

  

  

    

   

  

  

  

    
    

  

  

  

    
       

    

     
   

     

  

     que, pre: 
te ao seu des- 

ão quan- 
  cisamente, coisa 

tino e que nada deixe transparecer, sen 

  

O sr. Mortman teve a feliz idea de nos levar para a sua hospitaleira «fazenda» 
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do regressar. Até à vista! O senhor conseguiu ate- 
nuar um pouco o rigor dos sentimentos que pro- 
fesso pelo triste mister que exerce. Até à pri- 
meira, lord Roxton! Para o senhor, ao que me 
consta, a sciência é letra morta, mas felicite-se 
pelas caçadas que o esperam, que lhe proporcio-| 
sarão ensejo para um dia poder contar. no Field, 
como conseguiu abatero «dimorphordons voador. 
Até à volta, professor Summerlee. Se o senhor 
ainda é susceptível de progredir, o que eu du- 
vido, regressará a Londres mais sábio. 

Rodou sôbre os tacões e, momentos depois, da 
amurada do navio, pude ver uinda a sua figura 
dirigindo-se para 0 trem, com o seu andar ba- 
lunçado. Mas cis-nos descendo já a Mancha. À 
sinetu de bordo toca pela última vez, para as car- 
tas. O piloto deixa-nos. . Fazemos rumo uo lar- 
8o:.+ Que Deus abençõe os que ficam e nos con- 
luza, a nós, sãos e salvos. 

CAPÍTULO VII 

   

   

      

AMANHÃ DESAPARE( 

  

EREMOS NO MISTÉRIO 

Passo em claro a nossa travessia, feita nas 
melhores condições. Demorámo-nos uma sema- 

no Pará, onde encontrámos na firma Pereira 
Pinto um auxilio precioso para completarmos a 
nossa bagagem. Depois, subimos um vasto rio, 
argiloso e lento, num asteamer» quási tão pode 
TOso como O que nos transportara através do 
Atlântico e, transpondo o canal de Óbidos, che- 
Búmos, por fim, a Manaus. Ali preguiçavamos, 
aborrecidos, no hotel, quando o agente da Com- 
anhia Comercial Anglo-Brasileira, o senhor 

Shortman, teve a feliz idea de nos levar para a 
sua hospitaleira «fazenda», onde se decidiu que 
ficassemos até o dia em que pudessemos abrir 
o sobrescrito, que continha as instruções de 
Challenger. Antes de chegar êste dia memorável. 
quero apresentar 0s meus companheiros e os 
auxiliares, que já recrutâmos na América. Se 
na descrição vir demasiada franquesa, confio à 
sua discreção, senhor Mc Ardie, o uso dêstes. 
documentos, que só chegarão até ao público 
“depois de estarem algum tempo em seu poder. 

ão suficientemente conhecidos, para que eu 
tenha de deter-me a falar dêles, os méritos 

ientificos do professor Summerlee, mas cu 
julgava-o menos preparado, do que realmente. 
está, para uma expedição dêste gênero. Aquele 
corpo delgado e ético. todo nervos, não se res- 
sente da fadiga; os seus modos sêcos, semi-sar- 
cásticos, por vezes antipáticos, não sofrem mo- 
dificação alguma nem se deixam influenciar pelo 
meio nem pelas circunstâncias. Com sessenta 
anos feitos, vejo-o partilhar das dificuldades que 
nos surgem, sem um gesto de descontentamento. 
É scéptico e agressivo, Na sua opinião, que nos 
confiou logo nos primeiros dias de viagem, 
Challenger anda nisto tudo de má fé e empur- 
rou-nos para uma emprêsa absurda, da qual 
não colheremos senão perigos, esperanças frus- 
tradas e ridículo. De Southampton a Manaus não 
se fartou de nos repetir esta sua opini 
peito de Challenger, furioso, a barbicha de 
cabra agitada pela cólera; mas, depois que 
desembarcâmos, a beleza é a varicdnde dos 
insectos e das aves teem-no calmado um pouco, 
porque Summeriee professa uma verdadeira 
devoção pela sciência. Passa os seus dias a 
percorrer Os bosques, com a espingarda e a 
rêde de apanhar borboletas, e à noite disseca 
e arma os numerosos exemplares, que durante. 
o dia caçou 

Noto, como particularidades secundárias, que 
& despreocupado no vestir, que cuida mediocre- 
mente da sua pessoa, que é distraído e que nunca 
deixa de trazer nos dentes um cachimbo de 
esteva. Na sua mocidade tomou parte em nume- 
rosas expedições scientificas, entre elas a de 
Robertson aos papúas, e por isso a vida de 
acampamento não tem surprêsas para êle. 

Lord John Roxton, se em alguns pontos se pa 
rece com o professor mena noutros &o seu 
mais flagrante contraste. Mais novo vinte anos do 
que o professor, tem, todavia, alguma coisa do 
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seu físico magrizela. Já o descrevi — devem lem- 
brar-se— naquele pedaço da minha narrativa 
que deixei em Londres. Muito metódico, muito 
correcto, enverga sempre 0 fato de cotim bran- 
co, calça os seus borzeguins com polainas altas, 
que o preservam dos mosquitos e barbeia-.e, pelo 
menos, uma vez ao dia. Nas suas frases há 
o laconismo próprio dos homens de acção, mas, 
ainda que esteja sempre pronto a mergulhar 
nOS seus pensamentos, não é menos pronto em 
responder, quando o interrogam e intervem de 
boa mente nas conversas que se travam. Fala 
dum modo estranho, sacudido e semi-jocoso e 
possue do universo, principalmente da América 
do Sul, conhecimentos tão vastos que surpreen- 
dem. Tem nas consequências possíveis da nossa 
viagem uma fé profunda, que os motejos do pro- 
fessor Summerlee não conseguem abalar. A sua 
voz é suave e 0 seu gesto tranquilo, mas na scen- 
telha azul do seu olhar adivinha-se que é suscep- 
tivel de cóleras furiosas e de frias resoluções. 

Pouco nos tem contudo das suas aventuras no 
Perú e no Brasil e por isso foi para mim uma reve- 
lação verificar o efeito produzido pela sua pre- 
sença nas populações ribeirinhas, que o consi- 
derum como seu campião e protector. As proe- 
zas do Chefe Vermelho, que é como os indigenas 
lhe chamam, revestem entre as tribus um ca- 
rácter já lendário, se bem que, segundo o que 
pude apreender, a realidade bastasse para lhe 
dar prestígio. 7 

E a realidade era a seguinte: Alguns anos an- 
tes, lord Roxton encontrava-se nesse vasto terri- 
tório sem atribuição, onde se encontram. mal 
definidas, as fronteiras do Perú, do Brasil e da 
Columbia. À árvore da borracha brotava ali es- 
pontânea e abundante e, como no Congo, tornou- 
se para os indígenas um verdadeiro flagelo, só 
comparável ao das antigas minas de Dansien, 
quando os espanhois os compeliam pela violên- 
gia a trabalhar na exploração. Um grupo de in- 
fumes mestiços instalou-se na região, que entre 
êles foi repartida e de que, como donos, se asse- 
nhorearam. Armaram O número de índios que 
lhes pareceu necessário para a defesa das suas 
pessoas e reduziram os outros à escravidão, 
aterrorisando-os e infligindo-lhes as torturas mais 
atrozes para dêles obterem a borracha, que en- 
yiavam depois pelo rio, para o Pará. Lord John 
Roxton começou por advogar a causa das po- 

mas, mas só lhes responderam com 
ameaças e injúrias. Então declarou guerra a 
Pedro Lopez, 0 chefe dos exploradores de escra- 
vos, sublevou um pequeno grupo de escravos 
evadidos, armou-os e à frente dêles encetou a 
campanha, que só terminou quando por suas 
próprias mãos matou o célebre mestiço, termi- 
nando com esta morte 0 regime infame que 
até então se mantivera. 

Não era, por consequência, para admirar que 
êste homem de cabelo louro e voz suave, de 
modos desprendidos e livres, fôsse alvo duma. 
gonsideração extrema por parte das populações 
das margens do grande rio americano, se bem 
que os sentimentos que inspirava fôssem de vá- 
ria ordem, pois o reconhecimento que i 

  

      

  

  

  

  

     

      

indi- 
genas lhe votavam era igualado pelo ódio da- 
jueles que com êles tinham querido explorar. 

Da sua primeira passagem pelo território ficára 
falando correntemente a «lingua geral», dia- 
lecto especial do Brasil, em que o português 
entra na razão dum terço de mistura com a 
Jmgua indigena. 

isse já que lord Roxton se devotára apai- 
xonadamente à América do Sul. Falava dela 
com um entusiasmo que, no estado de ignorân- 
cia em que eu me encontrava, me empolgava, 
estimulando-me a curiosidade e fazendo-me 
fixar a atenção. Como eu desejaria + 4 + ++ 
traduzir 0 encanto das suas palestras, mistura. 
original de precisão e fantasia pistoresca, cuja 
sedução atê se exercia sôbre O próprio Sum- 
merlee, a ponto de, pouco a pouco, ao ouvi-lo 
o professor falar, se lhe ir apagando no rosto 
anguloso aquele seu sorrizinho seéptico! Con- 
tava-nos a história do grande rio, tão cêdo 
começado a explorar (porque alguns dos primei- 
ros conquistadores do Perú atravessaram todo 
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o continente navegundo sôbre as suas águas) é) 
contudo, tão desconhecido para além das suas, 
margens, sempre var áveis. 

— O que há para ali?—exclamava Ele, ap 
tando para 0 norte. — 
E 

Florestas, pântanos, juna 
impenetráveis! O que se abrigará por detrás 

isto, tudo? E para 0 sul, o que há Z À florest 
paludosa e selvagem, onde nunca um branco. 
aventurou a entrar! Dum e doutro lado, ergue 
o mistério! Nada é impossivel num pais de q 
só se conhecem as estreitas verêdas que margh! 
nam os rios! Porque não há-de Challenger 
razio ? 

A êste desafio directo, o rosto de Summerl 
readquiriu o seu arzinho habitual de ironia. 
num silêncio teimoso, o professor acenou cam 
cabeça, através da nuvemzinha que subia do 
seu cachimbo. 

Parece-me desnecessário insistir na descrig 
dos meus dois companheiros brancos, porque 
êles, assim como cu, terão seguramente e 
de melhor manifestarem o seu carácter e q 
seus recursos, à luz dos acon ecimentos futuros, 
Vou, portanto, falar dos homens que já tomil 

O e que podem, 
ter também um papel à desempeni 
primeiro, um negro gigantesco, 

» dócil como um cavalo e cuja inteligêne 
regula pela do mesmo animal. Contratâmo-lo ng 
Pará e foi-nos recomendado pela Companhia d 
Navegação a vapor, que o empregava a bor 
dos seus navios, devendo Ele a esta circunst 
cia o engrolar um pouco de inglês. 

Foi também do Pará que trouxemos Gomez 
Manuel, dois mestiços do alto Amazonas, 
tinham chegado com carregamento de pau b 
sil. Barbudos e de pele fôsca, o que lhes dá 
aspecto feroz, corpos flexiveis e nervosos com 
os dus panteras, os dois mestiços teem pass 
toda a vida na' região do alto Amazonas, 
nós vamos explorar e foi êsse o motivo que 
vou lord Roxton a contratá-los, Além dá 
Gomez tem a vantagem de falar perfeitame 
inglês, 

Os dois devem servir-nos de criados, cozinha 
remar e exercer mais uma infinidade de ocup 
ções, tudo isto por cincoenta dolars por mês de 
salário. À êste pessoal ucrescem muis três indi 

rio, 

  

    

  

   

    

    
   

  

    
da tribu Mojo, que é, de todas as tribus do. 

hábil no que respeita a navegação 
Ps Ao chefe chamamos Mojo, do nome da. 
sua tribu, e uos outros dois designamo-los por 
José e Fernando. 

Três brancos, dois mestiços, um negro e trêd 
indios tal era o pessoal da expedição que, 
Manaus, aguardava as instruções necassá 
para partir. Depois duma fastidiosa se 
chegou, enfim o dia em que iamos conhecê 
Scenário: o salão, mergulhado numa semi 
obscuridade, da «fazenda de Sunto Inácio, 
em pleno campo, a duas milhas da cidades 
fora um sol acobreado e vivo recorta as so 
bras das palmeiras, tão nítidas e tão ni 
como se fôssem as próprias árvores que ro ch 
se estendessem; o ar calmo, vibrante do zumbi 
dos insectos, que desde a abelha ao mosqui 
desde o tom grave ao agudo, formam um cô 
de inúmeras oitavas; para lá da varanda um 
pequeno jardim bem cuidado, rodeado de 
de cactos, ornado de arbustos em fôr. em vol 
dos quais adejam grandes borboletas azuis e! 
minúsculos passarinhos-môscas, descrevend 
curvas deslumbrantes de colorido. Sentados. 
tôrno duma mesa de vêrga, contemplamesi 
sobrescrito lacrado sôbre o' qual o, profe 
Challenger traçou, com a sua caligrafia farpada 
as 

   

  

  

  

  

  

    
inhas seguintes: 

«lnstruções para lord John Roxton e seu gru 
Para abrir só em Manaus, a 15 de Julho, a 
meio dia em ponto». 

Lord Roxton tinha posto o relógio «Obr 
mesa, junto de si 
—Ainda sete minutos — disse Gle.— À 

tade do professsor é formal. 
Summerlee teve um sorriso azêdo e pegar 

com a mão descarnada no sobrescrito: 
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ME DESPORTO: NAS NOSSAS “COBONHAS         

      

      

    

      

    

  

| “EM 
gta ES 

FOOT-BALL 

Na Índia Portuguesa. — 
campo de Duler, de Map 
de Bardês, no diu 5 de Dezem- 
bro passado, realizo nal 
de um torneio de foot-ball que A festa desportiva, O Grêmio Literário e Recrea- + | k vendo-se sentados no Pavilhão 
tivo de Mapu - 5 de Honra, o sr. Governador, 

i dr. R. dos Santos e ten. Fer- 
reiru. De pé estão formados os sido aprov q dois grupos antes de começar EO, o Gra 

Pangim e o «Calang ê-se o sr. General 
fendo o primeiro ven - Massano de Amorim ao dar o 3 gonls a o. pontapé inicial do «match. 

      
   

e muitas autoridades. 
icamos aqui dois aspe- 

    

      

  

  
    

  

specto do recinto na cidade Sá da Bandeira, onde teve lugar no dia 1.º de Dezembro do art findo uma festa desportiva
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Tinha o Necas a mama 
De trepar a quanto via. 

Poste, parede ou pinheiro, 
Tudo, p'ra êle, é poleiro. 

   Ralha o pai e comrasão, — Que é frequente um tal sinistro 
Pois teme vê-lo no chão... Mesmo em quem trepa a ministro 

  

  

  

        

Fa o Necas trepador 
Ouvidos de mercador. 

De casa um dia fugiu. 
     — Olha um andaime! 

  

subiu... 
Irepa a telhados e muros 
Far no fatinho alguns furos 

Salta sóbre as chaminés, 

Rasga as mãos e esfola os pés, 

  

  
    

    | o / E 
A / NR     

“Mas eis que, cheio de medo, Onde uma águia — que risco! — 
Se vê num alto rochedo, Lhe dig: «Que belo petisco!u 

E cotas garras, p'las cuecas. 
Arrebata o pobre Necas. .. 

Foi um sonho... 

Mas que serviu de lição!. .. 
um sonho vão. ..  
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NUMEROS CRUZADOS 

Apresentamos desta vez uma novidade aos 
nossos leitores: é em lugar do nosso já bem 
conhecido passatempo de palavras cruzadas, 
um do mesmo género, mas em números. para 

jar. 
— Consiste o passatempo em pôr um algarismo 
“único em cada um dos quadrados brancos, de 

a darem a sóma certa que abaixo indi- 
“camos. Assim os três algarismos da linha 
horizontal A 

ismos na vertical A hão de somar 4. 'Tôdas 
diagonais, vindo da esquerda, de cima para 

baixo (como J, N, Rt) chamam-se Para baixo; 
as que seguem da esquerda para 
X,U,Q, M, 3) chamam-se Para ci 

Ao fuzer as sómas, pára-se nos quadrados 
pretos, tal e qual como nos passatempos das 
Palavras cruçadas se pára tumbém ao lêr estas. 

O problema não é muito dificil se descobrirem 
| maneira melhor de começar a decifrá-lo, que 

próximo número explicaremos. O o não en- 
tra em parte alguma nesta disposição de nú- 

vi 

  

devem somar q. Os dois al- 

  

a (como 

  

a, 

  

   

  

Horizontalmente: A, 0; E, 16; H, 12: K, 45 
85,13; Q, 325 8, 55 V, 8; W, 5 X,05 2,13; 

IA, 73 BB. 0; DD. 18; EE, 8. 
Verticalmente: -A, 4; 
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MN Ss A TEM RO 
PALAVRAS GRUZADAS 

Solução do 31.” número) 

[alujG/ EJA 
e ABA E 

alnjimMiadáRZAS ER 
CHAMAVA RA rialsfÃ e ai 
TeBsem oWA s|ajulD/AlA 
RAMALHO ajelchá jalhe| 
enfácino ra niâu oâc|a|B|Rja 
cieháRra abhairimolcolhvBáN 
ASSAR serMmeMnMARrMãol a Elo 
3 SE -DO COnoh | É 
s avemanimnmenás 

DM cms oral, 
osoLoMãaláR 

s PERARA v 
o/p| ejal A, 

  

48,16; 6,8; L, 18; M, 11; N, 2250, 17; 
R,18;S, 10; 0,9; X,0;Y,7. 

Diagonalmente (para baixo): B, 15; E 
11,26; 3, 105 K, 

Diagonalmente (para cima) : 
X, 35; CC, 

  

    

2; 2, 20; E 

  

UM QL 

  

DRADO 
(Solução) 

PERFEITO 

  

O CAMINHO DIREITO 

Gielist 
luz? 

Rapajito do sítio: — Vai senhor, o que 
vai € às avessas; tem de virar para trás e se- 
guir depois na sua frente. 

  

Por esta estrada, vou ter a Que- 

  

Foi certo moleiro avisado de que sua mulher 
acabava infelizmente, 
pedra que estava temperando, despiu a jaqueta, 
saiu do moinho e largou a correr pela margem, 
rio acima, afim de salvar a esposa. 

— Comj adre, diz-lhe um dos seus fregueses, 
se quer encontrá-la deve tomar a direcção 
oposta, porque a água deve-a ter levado pelo rio 

de cuir ao rio. Deixou a 

  abaixo. 

  

! compadre, respondeu o moleiro, mos- 

      

trando-se consternado, muito pouco deve você 
conhecer o génio de minha mulher! Era tão 

a discutir e amiga de contrariar que, 
para disputar ainda que seja com a água, estou 
certo de que foi pelo rio acima. 

  
A PLANTAÇÃO DE 

(Problema) 

ARVOREDO 

A maior parte da gente conhece o antigo 
problema, atribuído a Isaac Newton, do homem 
que tinha de pluntar nove árvores, de modo a 
formarem dez filas com três árvores em cada 
fila. Vem a ser esta, está bem de ver, a ma- 
neira de resolver 0 problema: 

  
Preguntamos nós agora: Se o homem tivesse 

comprado mais uma árvore e quisesse ter cinco. 
filas com quatro árvores em cada fila, qual é o 
menor número de Arvores que seria obrigado a 
transplantar e como teria de dispor as dez ar- 
vorest 

    

DA AVÓ 

— Avozinha, & verdade“que os seus óeulos 
aumentam as cousas? 

OS ÓCULOS 

  à, Sim, meu amor. 
— Então, avozinha, faz favor tira-os, antes de 

me deitar 0 doce no prato ? 
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